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APRESENTAÇÃO

Desde a superação dos paradigmas interpostos pelas tendências de cunho 
tradicionalista, o campo educacional vem somatizando uma série de ganhos e tensionamentos, 
entre eles se sublinha o amadurecimento das concepções da aprendizagem enquanto 
ato situado, atravessado pelas mais diversas experiências e contextos no qual todos os 
atores envolvidos neste rizoma se tornam importantes elaboradores e propagadores de 
conhecimento. 

Adjunto a isso, se destaca também a indispensável atuação dos professores/as, 
coordenadores/as e demais profissionais da educação no desenvolvimento de reflexões 
de cunho teórico, metodológico, epistemológico, formuladas a partir da investigação da 
sua própria prática. Estudos que se convertem basilares no desenvolvimento de políticas 
públicas que levem em consideração o cenário sociocultural no qual a escola está imersa 
(do qual é simbioticamente integrante) e os sujeitos, intra e extramuros, que a compõem. 

Nesse sentido, as práticas de pesquisa em Educação têm oportunizado um 
ganho sistêmico e multilateral para o campo e para os sujeitos, benefícios que refletem, 
diretivamente, nos gestos e processos sociais: ganha o campo pois, em decorrência das 
investigações novas lentes são lançadas sobre fenômenos e problemáticas que permeiam 
as relações seculares do ensinar e aprender, bem como emergem novas questões achados 
que irão, entre outras circunstâncias, contribuir com reformulação do currículo escolar e da 
didática, inserindo e revisando temáticas e epistemologias. 

Quanto aos indivíduos que, atravessados de suas subjetividades, ao pesquisarem 
exercem a autoformação, dimensão formativa aqui pensada a partir de Pineau (2002), que 
em linha gerais a define como um processo perene que acompanha os sujeitos em toda 
sua vida, promovendo uma revolução paradigmática. O estar atento a você mesmo, suas 
atitudes, emoções, e a relação com o outro e com o ambiente. A interação destas dimensões 
constitui um engajamento às causas pessoais, sociais e ambientais, possibilitando que os 
indivíduos reflitam e ressignifiquem, nesse contexto, o pensar praticar à docência e as 
outras diversas formas de ensinar. 

Desse modo, nesta obra intitulada “A educação enquanto fenômeno social: 
Um estímulo a transformação humana” apresentamos ao leitor uma série de estudos 
que dialogam sobre as mais variadas temáticas, entre elas: a formação inicial e contínua 
dos profissionais da educação; discussões acerca dos níveis e modalidades de ensino, 
percebidas a partir de diversas perspectivas teóricas; da gestão da sala de aula e da 
gestão democrática do ensino público; elaboração e análise crítica de instrumentos ensino 
e situações de aprendizagem; constructos que versam sobre educação, tecnologia, meio 
ambiente, entre outras propostas transversais. As pesquisas adotam métodos mistos, 
filiadas a diferentes abordagens, campo teórico e filosófico, objetivando contribuir com a 



ampliação dos debates em educação e com a formação, qualificação e deleite de todos os 
sujeitos que se encontrarem com este livro. 

Assim, desejamos a todos e todas uma aprofundada e aprazível leitura. 
 

Américo Junior Nunes da Silva
Abinalio Ubiratan da Cruz Subrinho
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LITERATURA E FORMAÇÃO HUMANA: POLÊMICAS 

E DESAFIOS

Keila Matida de Melo
Professora da Faculdade de Educação da 

Universidade Federal de Goiás. Coordenadora 
do projeto de extensão Saberes da (e sobre a) 

literatura

Wellington Ribeiro da Silva
Professora do Curso de Geografia da 

Universidade Estadual de Goiás. Integrante 
do projeto de extensão Saberes da (e sobre a) 

literatura

RESUMO: O trabalho objetiva mostrar parte do 
percurso de discussão e de estudo do projeto 
de extensão Saberes da (e sobre a) literatura 
desenvolvido na Faculdade de Educação da 
Universidade Federal de Goiás. Em andamento 
desde 2018, a proposta tem abarcado estudos 
teóricos sobre literatura, educação e formação 
humana, bem como experiência estética a partir 
de leitura e análise de obras literárias.  Algumas 
questões que assolam a literatura e a educação 
são: De que forma a literatura contribui para a 
formação humana? A literatura possui adjetivação 
ou mesmo recorte, no caso, literatura infantil, 
literatura regional e outras? Como resposta, é 
possível afirmar que a literatura, assim como 
a educação, alicerçadas num propósito de 
formação humana, permitem um olhar inquiridor 
sobre o homem e sobre o mundo. Esse olhar 
investigativo e profundo é libertário porque 
desprendido das amarras sociais, dos ditames 
impostos social e institucionalmente. 

PALAVRAS-CHAVE: Literatura. Educação. 
Cultura. Formação humana. 

ABSTRACT: The work aims to show part of 
the discussion and study path of the extension 
project Saberes da (and on) literature developed 
at the Faculty of Education of the Federal 
University of Goiás. In progress since 2018, the 
proposal has encompassed theoretical studies 
on literature, education and human formation, 
as well as aesthetic experience from the reading 
and analysis of literary works. Some questions 
that plague literature and education are: How 
does literature contribute to human formation? 
Does literature have adjectives or even a cut, in 
this case, children's literature, regional literature 
and others? In response, it is possible to affirm 
that literature, as well as education, based on a 
purpose of human formation, allow an inquiring 
look at man and the world. This investigative and 
profound look is libertarian because it is detached 
from social ties, socially and institutionally 
imposed dictates.
KEYWORDS: Literature. Education. Culture. 
Human formation.

INÍCIO DE CONVERSA
O ano de 2018 marca o início de um 

grupo de estudos sobre literatura e formação 
humana decorrente de uma disciplina 
ministrada no Programa de Pós-Graduação em 
Educação (PPGE) pelo Prof. Dr. Jadir de Morais 
Pessoa. Os discentes dessa disciplina, muitos 
deles professores, se reuniam para melhor 
compreender conceitos vinculados aos estudos 
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literários, sobretudo estabelecendo ligação entre literatura e educação. Por essa disciplina, 
eles escreveram artigos analisando obras literárias. Produção que fomentou novas leituras 
e estudos. Se inicialmente o grupo era formado por alunos da disciplina, posteriormente 
outras pessoas a ele se integraram, como alunos, inclusive egressos, e professores da 
Faculdade de Educação e de outros espaços formativos como da Universidade Estadual de 
Goiás (UEG), do Instituto Federal de Goiás (IFG) e das Secretarias municipais e estaduais 
de ensino. Nos encontros, textos da disciplina foram revisitados, conceitos como cultura 
em Alfredo Bosi (1992), literatura em Antonio Cândido (2002) e em María Teresa Andruetto 
(2012) foram analisados, discutidos. Somou-se a isso a leitura e o diálogo com obras do 
escritor russo Fiódor Dostoiévski e Carmo Bernardes.  

O projeto Saberes da (e sobre a) literatura dá continuidade ao que foi iniciado, 
permitindo pensar a literatura a partir de uma compreensão estética não desvinculada 
de um olhar sociológico, histórico, psicanalítico; não havendo, portanto, separação entre 
obra e contexto da qual emerge.  Ao contrário disso, a obra como fruto de um tempo, 
traz marcas desse tempo, sendo o autor portador de vozes. Lopes (2003) ao promover 
estudo sobre Bakhtin afirma que tanto para esse autor quanto para outros, como Lukács, a 
arte e, particularmente, a literatura, por se dirigirem ao outro (leitor, público, comunidade e 
imbricações) são de natureza social. O próprio continuum que define a literatura é marcado 
dialogicamente. Nela, então, refletem e refratam posicionamentos de mundo que podem não 
necessariamente ser, simplesmente, os do autor, como é o caso de Dostoiévski, segundo 
Bakhtin (2010). Nesse sentido, pela literatura, vozes sociais tonalizam entendimentos de 
homem e de sociedade. “Exercício de reflexão e experiência de escrita, a literatura responde 
a um projeto de conhecimento do homem e do mundo. [...] uma tragédia de Racine, um 
poema de Baudelaire [...] nos ensinam mais sobre a vida do que longos tratados científicos” 
(COMPAGNON, 2009, p. 31).

E na tentativa de melhor entender a relação literatura e educação que o grupo tem 
buscado respostas para questões como: De que forma a literatura, pelo valor estético 
que a sustenta, contribui para a formação humana? A literatura possui adjetivação ou 
mesmo recorte, no caso, literatura infantil, literatura regional e outras? Para responder 
a essas questões não apenas embasamento teórico específico sobre o assunto, como 
também obras literárias de autores representativos da cultura ocidental como é o caso 
de Fiódor Dostoiévski têm sido analisadas. No âmbito teórico, a proposta tem versado 
sobre produções como Literatura e formação do homem, O direito à literatura, Literatura e 
sociedade, de Antonio Candido; Aula, de Roland Barthes; A verdade das mentiras, de Maria 
Vargas Llosa, Por uma literatura sem adjetivos, de  Maria Teresa Andruetto. Já, em busca 
da experiência estética, algumas das obras lidas de Dostoiévski foram O duplo, Memórias 
do subsolo, Bóbok, Crime e Castigo e Os irmãos Karamázov1; de Carmo Bernardes é 

1 Parte da discussão sobre as obras lidas de Dostoiévski foi apresentada no V Café com leitura e V Seminário de Lei-
tura, Espaço e Sujeito. Para acesso, ver Melo (2019).
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possível citar Nunila, Memórias do Vento, Jurubatuba, Xambioá e Santa Rita. Para este 
estudo, um esboço da teoria será apresentado buscando dar conta de alguma das questões 
levantadas. Para isso, o texto encontra-se dividido em duas partes. Na primeira, apresenta 
a discussão sobre adjetivação na literatura, sobretudo a partir do recorte literatura infantil. 
Na segunda, reflete sobre literatura e formação humana.  

LITERATURA E ADJETIVAÇÃO 
Muitas das questões que assolam a literatura envolvem a relação literatura e 

educação, uma vez que obras literárias são trabalhadas, por exemplo, em escolas. Isso 
exige pensar a questão da literatura, da adjetivação atribuída a ela. Estudos outros também 
colocam em evidencia particularidades regionais, o que demarca a produção de escritores 
e, consequentemente, o chamado literatura regionalista. Candido (2002) esclarece que 
essa adjetivação irá permanecer enquanto diferenças socioeconômicas apontarem 
a necessidade de destaque da cultura rústica ainda à margem da cultura urbana. Isso 
inclusive é revelador de diferenças no uso que se faz da língua, pelo domínio ou não da 
norma padrão, reforçando estereótipo, por exemplo, do sertanejo. A partir de dois exemplos 
de produções que caracterizam o homem rústico, Candido reflete sobre o estilismo que 
recai sobre a língua distinguindo a concepção libertadora da concepção alienadora da arte. 
Esta e outras adjetivações, que não estão no âmbito simplesmente da ficção, da escrita 
ficcional, esboçam um painel ideológico de modos de ver e compreender o homem e o 
mundo, exigindo ainda mais problematizar e melhor entender a literatura, sua função, se 
houver, e suas particularidades.

Para Andruetto (2012), as adjetivações da literatura (infantil, juvenil; com temática 
sexual, ecológica; sobre bons costumes; para aprender a viver, para discutir sobre direitos 
humanos e outras) tem funções específicas, determinadas, de antemão ditadas, o que gera 
problemas. No caso da literatura infantil, a defesa é a diversão, a brincadeira, o ensinar, 
evitando a dúvida, o incômodo, estabelecendo o certo, conforme valores sociais aceitos. 
Muitas das obras produzidas para esse público, segundo a autora, buscam, inclusive, 
uma escrita correta, “apropriada” à formação da criança, uma escrita policiada. Importante 
destacar, no entanto, que a autora critica produções voltadas a esse público, mas também 
destaca boas obras a ele direcionadas. É necessário, portanto, saber selecionar o que há 
de bom em meios às produções disponibilizadas no mercado editorial, como já mostrou 
Turchi (2002), separar protótipos de estereótipos.  

De antemão, sabe-se que a literatura não se deixa aprisionar, seguir modelos, 
encontrar verdades; reeditar normas não caracteriza a dimensão estética da literatura pelo 
grau de liberdade que ela veicula. Características que a isso se diferem apenas recuperam 
o histórico da literatura, sua vinculação com a pedagogia, com a didática. Se isso é parte 
do passado, em função dos estudos promovidos na década de 1980, como defende a 
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escritora, hoje a literatura infantil ainda se mostra serva, mas, sobretudo, do mercado 
editorial. Isso porque o mercado anuncia a demanda, classifica as obras, atribuindo a elas 
valores. Todavia, 

[...] quando um texto se propõe a ser utilizado de modo unívoco como veículo 
de transmissão de um conteúdo predeterminado, a primeira coisa que bate 
em retirada é a plurissignificação. Deixa-se de lado a direção plural dos textos 
para convertê-los em pensamento global, unitário; assim, o literário subordina-
se a um fim predeterminado que tende a homogeneizar a experiência. Só isso 
já é algo que está no sentido inverso do artístico, em que a ambiguidade e o 
desdobramento de significados predominam. (ANDRUETTO 2012, p. 1150).

Para Andruetto (2012), conferir uma função à literatura é sempre um perigo, 
especialmente quando essa função atende aos interesses do consumo, do mercado, ou 
mesmo, do politicamente correto, marcado por moralismos. A boa obra literatura não visa 
isso e, por isso, muitas vezes tem público e consumo diminutos. A boa obra literatura 
fomenta o olhar arguto pela não superficialidade na forma de retratar o homem e o mundo, 
pelo desvelamento do real com as contradições daí decorrentes. Isso traduz o fato de que:   

O escritor não é um termômetro da consciência de um país, não tem por que 
sê-lo, mas, sim, alguém que busca no que é, alguém que tenta olhar sem 
pudor e sem preconceito para suas criaturas e que, olhando o que é, às vezes 
faz que vejamos o que não gostaríamos de ver. Também é alguém que não 
pede desculpas pelo que mostra, ainda que o observado e apontado vá, em 
certos momentos, na contracorrente. (ANDRUETTO, 2012, p. 66). 

Essa situação mostra que a boa obra literária expõe o humano em sua inteireza, 
com suas ambiguidades e contradições num exercício de melhor compreender a natureza 
humana. Por essa razão, Candido (1988, p. 177) afirma que: “a literatura confirma e 
nega, propõe e denuncia, apoia e combate, fornecendo a possibilidade de vivermos 
dialeticamente os problemas [...] ela não é uma experiência inofensiva, mas uma aventura 
que pode causar problemas psíquicos e morais, como acontece com a própria vida, da qual 
é imagem e transfiguração”. Para o crítico literário, assim como para Andruetto, a literatura 
tem aspecto formador profundo porque causa impacto sobre a vida, educando de modo 
ambivalente e contraditório como ela própria. 

Por isso, obras literárias têm sido proibidas e/ou permitidas no decorrer da história. 
Isso no mundo da vida e no mundo da arte, exemplo de Dom Quixote e Madame Bovary, 
obras tão mencionadas por autores diversos. Nelas não há a aceitação do prescrito, a 
naturalização do dado. Nessas obras é possível flagrar não somente um desejo de mudança, 
mas a experiência que a própria “mudança” acarreta em termos de conflito e embate. Crime 
e castigo, obra de Dostoievski, também expõe a natureza humana em seus dilemas e 
contradições, o embate entre o que o personagem principal vivencia e o que a sociedade 
traça como correto e adequado perturba Raskólnikov. Construções sociais, como a questão 
do crime, a consciência do próprio ato, as razões para isso, escancaram as artimanhas da 
justiça, as tramas sociais, dentre outras tantas discussões que a obra permite analisar. Já a 
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trilogia Jurubatuba, Nunila e Memórias do vento, de Carmo Bernardes, aventa, por exemplo, 
o avanço do capitalismo no campo e a expulsão do homem que ali reside, que, para tanto, 
migra para a cidade ocupando cargos subalternos. Todavia, luta e resistência, sobretudo 
identitária, polemizam essa questão. Isso expõe a relação entre literatura e sociedade, 
entre verdade e mentira; liame ora afirmado, ora negado, como discute Pessoa (2016).

A intensidade de olhar a fundo situações e conflitos que marcam e vivenciam 
personagens, inclusive por “debaixo de preconceitos”, está na contramão da superficialidade 
de obras seladas pelo moralismo e pelo politicamente correto que temem “mostrar a vida 
como é: intensa, assombrosa, desagradável e incorreta; desejos de proteger e de nos 
proteger, de esconder e nos esconder sob o que deveria ser” (ANDRUETTO, 2012, p. 100). 
Continua a autora afirmando que:

A literatura light, feita à la carte, para ensinar valores ou para divertir, 
assim como a literatura politicamente correta, é uma forma persistente do 
conservadorismo político e social. Novas e sofisticadas formas do discurso 
conservador, que, entre outras estratégias, seleciona aquilo que lhe permite 
sustentar o status quo, ocupando-se de temas e aspectos que supostamente 
são de preocupação social, num recorte brutal de superficialidade. 
(ANDRUETTO, 2012, p. 124).

A literatura não é uma produção neutra, como também não é lugar de certezas, 
de traçar e assegurar rumos. Ela é, sim, território da dúvida, continua a autora. Só a 
dúvida é libertadora porque resiste, resiste ao fascismo da língua, como diria Barthes, aos 
valores sociais impostos, ao que a educação prescreve. Para Barthes, língua e poder se 
confundem. A língua obriga a um dizer, ela é marcada pela “autoridade da asserção”, pelo 
“gregarismo da repetição” (BARTHES, 2001, p. 15). Por isso é fascista. Todavia, se ela 
imputa o servilismo, a liberdade também se mostra, já que:

Mas a nós, que não somos nem cavaleiros da fé nem super-homens, só resta, 
por assim dizer, trapacear com a língua, trapacear a língua. Essa trapaça 
salutar, essa esquiva, esse logo magnífico que permite ouvir a língua fora 
do poder, no esplendor de uma revolução permanente da linguagem, eu a 
chamo, quanto a mim: literatura. (BARTHES, 2001, p. 17). 

É pela trapaça que é possível vislumbrar a língua fora do poder e isso ocorre pela 
literatura, pela língua, em que o desvio acontece a partir de seu interior e contra ela mesma, 
defende o autor. Ele inclusive argumenta que a força de liberdade que reside na literatura 
não está vinculada ao indivíduo-escritor e, sim, ao trabalho de deslocamento que se exerce 
sobre a língua. Se a literatura é forma privilegiada de linguagem porque a subversão que 
acomete expressa-se no próprio uso que o autor faz da língua, marcando-a com liberdade 
e autonomia, essa subversão pode ser muito mais intensa quando do contato leitor e obra 
provocar, quem sabe, o “desconcerto do mundo”. 
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LITERATURA E FORMAÇÃO 
A literatura, pelos motivos até então expostos, se faz direito, prática necessária 

à formação do cidadão como argumentam Candido e Llosa. Para Llosa (2004), uma 
sociedade sem literatura está fadada à barbárie e ao comprometimento de sua liberdade. 
Por ela, fronteiras geográficas são rompidas e o encontro entre os homens ocorre por uma 
natureza comum, independentemente do tempo histórico:

Nós, leitores de Cervantes ou de Shakespeare, de Dante ou Tolstoi, 
entendemo-nos e nos sentimos membros da mesma espécie porque, nas 
obras que criaram, aprendemos aquilo que compartilhamos como seres 
humanos, o que permanece em todos nós, sob o amplo leque de diferenças 
que nos separam. [...] Nada ensina melhor que a literatura a ver, nas diferenças 
étnicas e culturais, a riqueza do patrimônio humano e a valorizá-las como uma 
manifestação da sua múltipla criatividade. (LLOSA, 2004, p. 380). 

O alcance da literatura, sua universalidade, parte da experiência intensa provocada 
pela ficção “o que e como somos em nossa integridade humana, com nossos atos e sonhos 
e fantasmas, separados ou na trama de relações de nossa consciência, essa complexíssima 
suma de verdades contraditórias [...] de que está feita a condição humana” (LLOSA, 2004, 
p. 380). E é esse pertencer à coletividade humana que traduz a realização mais elevada 
de cultura, afirma o autor. Cultura entendida em sua dimensão histórica e social, portanto, 
coletiva, desenraizada da ideia da existência de um adão mítico a instaurar a ordem do 
mundo, como assegura Bakhtin (2003). A educação encontra-se aí, também com uma 
preocupação com a formação humana interferindo “nas nervuras do tecido social”, atuando 
“nos sentidos profundos da existência”, como mostra Pessoa (2016, p. 23). 

Quando Candido (2002) descreve que duas são as funções da literatura, sendo uma 
a formação humana e a outra a psicológica, ele discorre sobre a ficção. Andruetto (2012) 
destaca a importância da ficção quando diz: “Nós, os leitores, vamos à ficção para tentar 
compreender, para conhecer algo mais acerca de nossas contradições, de nossas misérias 
e nossas grandezas, ou seja, acerca do mais profundamente humano” (ANDRUETTO, 
2012, p. 54). Isso garante a existência da narrativa de ficção como produto da cultura, 
uma vez que diz sobre os homens da forma como outras ciências não conseguem dizer. 
Esse dizer sobre os homens significa um encontro com eles pela palavra, expandindo 
limites da existência, da experiência; significa dizer que uma vida única é insuficiente, daí 
a importância do acesso a outras vidas e a outros mundos. Situação que produz “por um 
lado, certo descanso ante a fadiga de viver e, por outro, o acesso a aspectos sutis do 
humano que até então nos haviam sido alheios” (ANDRUETTO, 2012, p. 54). 

Por isso, Andruetto (2012, p. 105) diz que confia na ficção, na capacidade que tem 
essa mentira de ver a realidade de modo intenso:

Confio em seus mecanismos para abrir novos olhares sobre o mundo que 
impliquem questionar o existente. Uma das funções do ato criativo, talvez 
a mais importante, é a de nos defender contra diversas formas de pressão 
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proteger-nos contra os abusos simbólicos do poder de que somos objeto [...] 
um modo em que certas regras são suspensas para que surjam outras, postas 
ou impostas pelo próprio processo de criação. 

A autora também assegura, como fazem outros autores, que o paradoxo da literatura 
reside no fato de que ela não estabelece a verdade, mas nos convence de sua semelhança 
com a vida. “É por meio da ficção que outras experiências são vividas e que se chega ao 
interior de outras consciências, porque ela nos permite ser outros sem perder a consciência 
de sermos nós mesmos” (ANDRUETTO, 2012, p. 106). Com isso, a ficção se depreende 
de uma função utilitarista. O que a sustenta, segundo a autora, é a própria vida, no caso, 
vidas passadas porque narradas por palavras que dizem, mas que, inclusive, não dizem; 
palavras que assombram, que comovem, que questionam, expondo mundos particulares, 
mas que são próprios de todos nós. Pessoa (2016, p. 18), amparando-se nos estudos de 
Benjamin, defende que uma forma de educar é contar histórias que levem “à busca, ao 
desvelamento. Não é, mesmo se a pretexto de transmitir experiências, ensinar conteúdos 
prontos, informações que esvaziam ou até ridicularizam a reflexão”.  Diferentemente da 
informação, que só se faz importante quando nova; a experiência prenhe de sentido, fonte 
da narração, é atributo da educação e da literatura, defende o pesquisador. 

Para José J. Veiga, a literatura deve provocar desassossego. Veiga (1987) chega a 
essa conclusão a partir das seguintes interrogações:

Qual será a atitude verdadeiramente revolucionária de um escritor: mostrar 
ficcionalmente uma população oprimida reagindo e acabando com a 
opressão (uma mentira), ou mostrá-la sofrendo resignadamente? Esses 
livros foram escritos para desassossegar, e achei que se mostrasse os 
oprimidos derrubando as bastilhas, o leitor fecharia o livro aliviado, e não 
desassossegado. Um livro pouco pode fazer para corrigir injustiças: se 
conseguir causar desassossego, já conseguiu alguma coisa.

A literatura promove uma procura que não cessa, um proceder tateando sempre 
interrogativo que bem traduz a incompletude humana em suas fragilidades e contradições 
(COMPAGNON, 2009; LLOSA, 2004), é ela um “exercício de pensamento e experimentação 
dos possíveis”, defende Compagnon (2009). Ela acarreta um abismo entre o que o homem 
é e o que deseja ser, sinalizando para o fato de a vida não basta, fazendo brotar nele o 
desejo de liberdade, de mudança do que se tem, do que se é, do que lhe é dado: 

A ficção enriquece sua existência, completa-a e, transitoriamente, compensa-
os dessa trágica condição que é a nossa: a de desejar e sonhar sempre 
mais do que podemos alcançar [...] a ficção é uma acusação terrível contra 
a existência, sob qualquer regime ou ideologia: um testemunho contundente 
de suas insuficiências, de sua inépcia para nos satisfazer. E, portanto, um 
corrosivo permanente de todos os poderes que quiseram manter os homens 
satisfeitos e conformados. (LLOSA, 2004, p. 29). 

A literatura, portanto, é atual e necessária como consolo e melhor entendimento 
de uma realidade que aponta horizontes incertos. Talvez a sensibilidade e a partilha de 
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experiência despertada por ela, mesmo promovendo desassossegos em homens já ilhados 
pelas circunstâncias históricas, possam lançar luz a trilhas, apesar de meandrastes, de 
encontro e humanização. A Rosa Púrpura do Cairo, de Woody Allen, retrata isso, como 
mostra Fiorin (2007). Para esse linguista, o cotidiano sofrido de uma mulher casada, 
maltratada pelo marido faz com que ela se refugie no cinema, em filmes de amor, em 
que a vida é atraente e sedutora. Fiorin (2007, p. 78) esclarece que a “grande função da 
arte é [...] mostrar que outras maneiras de ser são possíveis, que outros universos podem 
existir”. Para Pessoa (2016, p. 33), a grande destreza da arte, no caso a literatura, está no 
sentido de liberdade que evoca, inclusive temporal e geográfica, pois possibilita “ao homem 
ir a tempos e lugares permanentemente negados pelos condicionantes da história”. Isso é 
elemento de humanização, afirma o autor.  

Não sem razão, Barthes (2004), ao discorrer sobre literatura e ciência, mostra o limite 
desta e a travessia daquela, que se dá pela linguagem. A formação humana como marca da 
literatura permite fomentar sentidos outros do mundo, abalando certezas, desconstruindo 
estereótipos, mobilizando modos inquiridores de ver e dele participar.  Aspectos necessários 
ao vislumbramento e à efetivação de mudanças sociais, sobretudo, caras à realidade atual. 
Consoante Barthes (2001), a literatura engloba uma gama de saberes:

[...] a literatura, quaisquer que sejam as escolas em nome das quais se 
declara, é absolutamente, categoricamente realista: ela é a realidade, isto é, 
o próprio fulgor do real. Entretanto, e nisso verdadeiramente enciclopédica, a 
literatura faz girar os saberes, não fixa, não fetichiza nenhum deles; ela lhes 
dá um lugar indireto, e esse indireto é precioso. [...] A ciência é grosseira, 
a vida é sutil, e é para corrigir essa distância que a literatura nos importa. 
Por outro lado, o saber que ela mobiliza nunca é inteiro nem derradeiro; a 
literatura não diz que sabe alguma coisa, mas que sabe de alguma coisa; 
ou melhor: que ela sabe algo das coisas – que sabe muito sobre os homens. 
(BARTHES, 2001, p. 18-19).

Situação que bem traduz o que Antônio Candido (1988, p. 180) define por 
humanização: 

[...] processo que confirma o homem aqueles traços que reputamos essenciais, 
como o exercício da reflexão, a aquisição do saber, a boa disposição para 
com o próximo, o afinamento das emoções, a capacidade de penetrar nos 
problemas da vida, o senso da beleza, a percepção da complexidade do 
mundo e dos seres, o cultivo do humor. A literatura desenvolve em nós a quota 
de humanidade na medida em que nos torna mais compreensivos e abertos 
para a natureza, a sociedade, o semelhante. 

A partir desse entendimento, como exemplifica Pessoa (2016, p. 10), é possível 
“tomar a literatura como material de estudo sobre outro fenômeno social, o da educação. Ou 
seja, por intermédio da literatura podemos potencializar nossa capacidade de compreensão 
sobre o que uma determinada sociedade engendra em termos de concepções e práticas 
educativas”. 

E é esse intento que o propósito deste projeto de extensão, alicerçado em estudos 
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teóricos e experiência estética, busca aprofundar. Práticas que geram leituras entendidas 
como “aprendido permanente” (KONDER, 2005), como retomada e ressignificação de 
sentidos, como troca, como tentativa de completude no encontro que se faz ao outro, 
ao diferente, ao polêmico, ao contraditório. E nessa seara também incerta e movediça, 
distante de uma errância simplesmente individual, no trânsito entre “leitura do mundo e 
da palavra”, como diria Freire (2011), entre mundo da arte e mundo da vida, seja possível 
melhor compreender o sentido de educação, de literatura no universo da cultura.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O resultado parcial do caminho até então empreendido coaduna o fato de que 

a literatura, bem como a educação, ao ampliarem sentido de homem e de mundo, pela 
partilha de experiência, desestabilizam certezas, desconstroem naturalizações, perturbam 
e, ao fazerem isso, expõem a potencialidade do ato ficcional instigando o leitor a um 
mover-se, a um posicionar-se não indiferente ao mundo. A liberdade que assola a literatura 
envolve uma relação a tudo que é instituído e, não sem razão, verdade e mentira transitam 
em patamares aproximados porque permitem a projeção de um devir transformador. O 
aspecto inquiridor e provocativo gerado pela arte, no caso da literatura, possibilita ao 
leitor um mover-se nas entranhas sociais e psicológicas profundas, transformando-as e 
transformando-se. Dimensão educativa intensa, criativa e humanizadora. 
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